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Para Presldente da República
'�EDUARDOGOMESb=-

teríalísmo animal com o

predominio do g o v ê r n o

absoluto contra o povo es­

cravizado.
'Basta para isso dizer
que é este o dogma da mo­

rai de Lenine, consubstan­
ciando o poder soviético: ,­
Só é justo, só é bani, o que
convenha ao partido comu­

nista.
Além 'dessa lntolerancia

implacavel e radical, ha o Do ardoroso e "eloqueate nunca mentiu ao seu desti- espeeíalos moços da -8tu� t
odiento e famigerado artigo discurso do coronel Juraci no, que nunca traiu aos seus geração'uníversítarta baiana,13 dos Estatutos do Partido Magalhães, ex-governador sinceros servidores e que

'.

dl '1'1Comunista do Brasil: _ N/'e. os quaisa iscanc a mposta
da Bahia, proferido na cida- nunca se, conspurcou corri a pela ditadura nãó' 'me -per-nhum membro de Parüdo de do Salvador, durante a lama e o Iodo do servilismo mitiu conhecei pessóãlménte,pode manter relações p�s- consagração popular feita 'ao E' quasi a B ihia toda que mas de cujas inqui�taçÕ�s esoais, fami.liares ou polititas Brigadeiro Eduardo Gomes, aqui se aglomera ,e se-com- propósitos de superação e

com trotzkistas ou com (j)U-
-o invencivel candidato na- prime.' Nela tenho a ale- aperfeiçoamento "demociáti­tros inimigos reconhecidos !do cional á Presidencia da Re- gria de rever 09 amigos de- cos participo em espírito ep_artido, _

da classe opei:a-, pública,-destacamos os se- dicados, os correligionarlos' .êor�ão. E, �uità ,rn�nosna e do povo. guintes . trechos: fiéis, os homens do meu par- ainda, a 1áDoriosa e' ami a
Na Russia é assim. :N�� - <Homem do povo que tido, ao lado daqueles que dassé dos trabalh�dol'es);>�-

h�, nem pode haver OpOSI- sempr� fui, sou e serei sem- .não participaram e não �o- .anos, que riã9�',se d}1í�ou 90r-çao ou ��alqu�r outro p�r- pre, filho. de um homem do laboraram, em .mínhas ta�e- romper pela demagogía.«que.tido politico. AI daquele que povo que me orgulho de ser. fas administrativas. E· pe- remísta- e porfia indoma ..

d�v�r:..gir d� doutri�a co�p- N�nca m.e se.nti tão feliz de na é que. outros ,!i inda não' velmente'''pela lib�;q�de-,'�pc­
nlst� !. Sera recolhld� a um nlln�a fidelidade ao povo, tenham Vindo completar! a Ia democracia e pelo pro..

�res!dlo ou sumafla�ente como I naquele dia em que, desejada unanimidade nesta gresso de -nosso povo.
'

liquidado, Se �ertencla ao numa explosão de protesto causa tão de acordo com: as
.

,

.

'

.

grupo dos mandões e conse- contra a 'tirania, me rece- tradições democráticas e o

I
Baianos I.

.

gue fugir, persegui,do será, bestes e� vossos braços, oh pundonor ci,:_ico d� _�ahia, . ,F�!iz,e.s
.

çfo.s p�.vçs _q.üe _,po­mesmo noutro pais,
.

e �e povo baiano! numa festa I:�eu nome nao podera s�r- dem erparar confi�Qçem�ntequalquer �odo as�asslnadp, memoravel em que, de, bra- vir de pretexto a atitudes o futuro, ali�erçadps .:..�ql tra­como o fOI Trotzki. ços dados, todes nos encon- acomodaticias, pois o lugar dições ,estâvei!!:e; dignifica"
A esssa degradante situa- travamos, homens de todas q�e pleteío e ninguém me 'doras. Nesta horll de' _gra.

ção, quer Prestes reduzir .o as latitudes. de todas as poderá negar, é o de obscuro v.es responsabilidades pará
Brasil! /

- cl�ss.es e de. todos.os ccepos",.,(WmbatentB -d.esta-caúsa, -ern 'cÓl'r( à 'patfiâ- temos,a ;tortu';-
.

h 1 ' Amigo e correlígionario do unidos numa só decisão: a que tudo deve ser grande: na de possuir 'em .Édu��d(1mas. governativos exísten- um ��ml� o, c�to:
- e e- sul-catarínense cuidado! Lã- de repor o Brasil nas tra- .nobre e desinteressado.'

,

Gomes uinâ bandeire e-um
tes, o nosso socíalísmo de-, �er 'd

uar o

d ')�es J�ra vraaor e home� do �rabalho, diç?es _

de j�stiça de que Vo�to á Bahia com un,a simbolo. Uma _ba�d�ira democrático ou democracia resI1e?:_e da 2 dePdu Ica,
atenção! .

RUI falo apostolo e no co- perfeita compreensão. <Je justiça e um simbolo de li-crl'st'a- c·anti'nu/a o melhor. nas e elçoes e e ezem- .

d l'b d d d d
. _'"'

b· roo
.

A União Democrática Na- telro a 1 er a. e e q4e meus everes pa�a, com a berdade. �J ú�tiça 'e 'hberda;óinfinitamente melhor que o
cional está fazendo a, nossa �astro Alves fOi o vate causa da democracia no Br�- de foram as constantes'

.

dascomunismo, - implacavel Face ao dl'lema que se I Imor�al sl'l Na-o t a am 'd I d .... ·
, ' ,

libertação politi<::a.· E', es�(
�

_ '. ..: _

li go ,argul�as: VI as aposto ares
. el, "UI editadura dos que mandam nos apresenta, n-ao ha va- HOJe reunistes vos pa" N o allment .. m t C t AI Sã .

Io único partido nacional q\JIe '.'
-

r,w.� _'
o .'"e nu nlitrl

.

as. �o ves.
1
o' aqu� es

contra os que são mandados. cilação iustificavel: _
- ou vai combater o comunismo. OUVI� a palavra do grande dlssençoes antigas e tudo esplrltos. sQbreexcelsqs queNo absolutismo comunista votamos em Eduardo Go- ' candidato na' I / P

.

f' d' 1 .'

EJ'
.

f A'
I clona a resl- arei por emo'{_er aque �s se unem na mesma causasó ha senhores e escravos. mes ou entregamos o Bra- I

eltur. pOla nas ul'�as dencia da Repíà_blica e o fi- que �eirn.am e t�mem erp pela ,sal\Ía9�0 'do 'Bi.ssil:Nenhuma' independencia 1� sil ao comunismo. A pri- de 2 de
, ?ese�br? a lUmã,o zestes com as galas, de uma- ampliá-las, contra o interes_' E�es'·é que. nós traçam a

divid�at mas óbediencia c

� meira penta é a felicidade; De�oc:�I�DU����' 2'Q� apoteose, ne7t� somerb? es_' se da unidade baiana, nessa conduta, .ne�te) instaÍli,e',' Im-ga ate aos que ex;ercem a segúnda, a desgraça. MtanESo P .'d d
petaculo deflmdor de fldeli- luta sagrada de reconquista ,pelindo-nos a eleger"8duar-ma�s simples parcela_. �e adu" Com Eduardo Gomes na / ..

para resl ente Fi dade e constancia a uma glo- das liberdades públicas. e do do Gomes. Assim ásse:;u-toCidade. Ao condtrano .rJ 'Presidencia da Republica Repu?hca.. ..'
riosa e perseverante VOC&,. respeito e prestjgio. de nossa raremos .-8 redemocratiza9ãOque acontece na emocracla ,

h
. Agtr�do aSSim, e.vltaras !! �ão democrática.! terra na poliCiea nacional. do Brasil, com um governo.

C d m'lncipaçã� teremos, como ate ale, o
- d B 1 Icm a, on e. �. e mesmo

nosso lar, os nossos filhos, 'a perdiçao o rasl . I .. Reáflrmais -os anseios de Nesta cruzad,a f,e,dentor� d,e -decenéia, justl�a ", é,-iiber-
semp�e eXls IUi êr nossa pr�priedade, a nossa Laguna, outubro, 1945. llberdade de um povo que -ninguem podera faltar, em dade»�

��ndé�p��:�a �a�s ��v m�� religião e o nosso Deus. João de Oliveira
nos cesarista e humano. Com o comunismo tere-

Para evitar o fortaleci- mos' o trabalho forçado, o

mento e a vitória do co- amor livre, o jugo do ho.
munismo no Brasil, só ha mem pelo hcmem. o ma-

RENATO BARBOSA IVAI SER ,A1PRESENTIAOO
t ;. .

,
}

* * * pelo Diretoria Central do p� "S ... D.e .. li-: *
Noticia de

.

Florianopolis I inforrna7rlOS q�e O Direto-I rlo..C�ntral do p, IS)?, ali,
, . VBI"apr.eSetltaro.neme de dr.

�������.�����e���·!!!i.!!.i!!i!!!!!!!!le!l!!!!!!!!ii!!! Renato ,Barbosa,\ ex-'CIepu-I C• d··d
-

d
.

S
tado estadual é lente � cate­

ao I atos' o P. • jD� dr:ático da Facul8ade de
I Direito de' Santa1 CataCina.

Fomos informados >Iue o p�ssoas r!idicadas ao meio, para a .próxílh1a cO,mpóslçiio
P. 8. O" chefjado no Esta- com ligações a,esta zona. O ,da, �hapa de; depu�ad9s' fe­
do pelo interventor Nereu dr. Cotrim foi outrora dire- derals. O dr. ·Renato Bar­

I Ramos, já indicou pelos di- tor da Teresa Cristina e bosa;' Ao que nos assegura­
retorios municipais de' Or- seus filho� residem em 1mbi- ram, será, classificado em 3".
leans, Crezciuma, Araranguá tuba e Laura

'

Muller, onde .Iugar, dados os· valiosos ser·

e Urussanga, os candidatos dirigem empr.esas da Orga� viços que vem prestando, na
á representlição federal. nização Lage. imprensa e nos ,meios pollti-
Para c:onselheiro,-que O dr.AnesGualberto fei en- cos cariocas, á situação ct-

coqesponde a Senador; _ genheir? de .obras estadu�ís, tarinense.
I Dr: Emani Bittencourt Co- n? resldencla �e Tu�ar�o, ... • • .. • _.
t trim um dos coefes da Or- tendo constrUido van8S

N G d II ga�íi;ação Henrique Lage,' eS�fa3as no s�I-�atarinense. Q . uar D, O n ...

, (esidente no Rio de Janeiro Nao ,resta dUVida que es- fet-venfor f.e'd�,�al
I .1, ses candidatos, 'por serem li-

....

I .

Para Deputado Federal:! gados á nossa região, levarão Está desde.)algi.ms/dias .'1aDr. Anes Gualberto, enge-I muito maior número de \To- Guarda, onde. se acha nonheíro ;de estr�das, perte�- tos que outros, se a esco�ha uso das âguas termais, o dr.cente a respectiva Dlretona recaisse em r:;essoas alheias Nereu Ramos: i�te(YeniorEstadual. ao sul ou de fóra do Esta,. fegeral, acoI1lP�qhado�cte áua
Tais indicações foram f�i-, do. O sr. Nereu Ramos, fa- exma, esposa, dona Beatriz'

tas visando inter.esses do zendo . de Tubarão' ponto Pederneiras Ramos.
sul·catarinense, obedecendo. cerítral, está pessoalmente 'di- ..
ao critecio da escolha de I rigindo a I?olítica no sul. Promotoria Públicà� � ............ ......6iIiIr.._ 1iilr._� ......_

...
........._ .-.. ��� '...-...� ...._

...-_ � � ...oIiIIIlrrt.l � __ ..-_ __ ............ 1 .-_ ........._ ..-_ .-_ "..-_:........- ��...-.-__ - -....-� - --- ---� .-........- �-...-...��

E' o

LUIS CARLOS PRES­
TES, difundíndo pelo
Brasil o emblema da

Foice' e do Martelo, dese­
nhado a giz nas paredes' par­
ticulares e nos passeios 'pú-

- blícos, quer agora a Assem­
bléia Constituinte sem elei­

ções para Presidente da
República. O fim de Pres­
tes é a continuação de Ge­
tulío Vargas no poder, até
que o comunismo consiga
tomar posse do Brasil. Para
fazer da: nossa Patria uma

"Iataforma de ação des­
tinada ao ataque extremis­
ta no continente americano,
o comunismo finge-se demo­
crata, católico, liberal, quan-
do na realidade é apenas..
escravidão e tirania.

A serviço da Russia, -

conforme carta que enviei'
I:l J uraci Magalhães, - visa
Prestes subverter as insti­
tuições brasileiras, abolindo
a propriedade pessoal para,
sob um govêrno de cama­

rilhas, oficializar a coletiva
que, sendo de todos, de nin­
guem é. O 'comunismo dís­
solve os vínculos da familia
cristã para legalizar as

uniões livres e efêmeras;
abate a majestade da Cruz,
que é o signo do Brasil,
para transformar-nos em

nacionalidade de materíalis-
tas e ateus.

,A nossa demcctacíazquan­
do não deturpada por go­
vernantes autoritarios'. e

caudilhescc>s, já é um au�
� têntico socialismo, com a

igualdade de todos, perante
a lei, a proteção dos pobres
e desvalidos, a liberdade de
trabalho e do trabalhador.
Não' ha, nunca' houve,

n�m jamaís haverá forma
de govêrno isenta de senqes.
Todas claudicam na con­

tingencia fatal da imper­
feição humana.

'

Nenhum fundador de. re­
ligião, profeta, reformador,
sâbio, potentado, super-ho­
mem, conseguiu ainda esta­

belecer, em algum ponto do
mundo, urna governança
'perfeita,

Mas, de "todos os siste-

AMIGO E CORRELIGIONARIO

;..,,;=----

I PAL:AVRAS QUE NOS

I + � CONFORTAM + +

o MAJOR BRIGADEIRO EDUARDO GOMES
AO DR. JOÃO DE OLIVEIRA

O
EMINENTE brasileiro EDU­
ARDO GOMES. candidato do
povo á Presidência da República,

dirigiu ao ex -deputado João de Oliveira,
diretor do ..Correio do 'Sul>, a seguinte
carta:

Rio de Janeiro, 17 de setembrode 1945.

Exmo, Sr.
J oão de Oliveira
Rua 13 de Maio, 3
Laguna - Est. Sta. Catarina

Saudações atenciosas.
Seu trabalho pela vitória 'da' causal re­

democratizadora demonstra alto espírito
•

cívico. Felicito-o caloresarnente por ele.
Todos os esforços que desenvolver em

pról da redemocratiaação do Brasil serão
vistos por mim com a mais profunda

,
, satisfação.

'

Queira receber os protestos de meu

maior apreço,
Eduardo Gomes.

da brasileira
• ,.."

oposiçeo

do Sul
JORNAL, INDEPENDENTE' E NOTICIOSO * Direção de João de O[f"efra
, Assinatur�s: :E��S·TR·E·. :g: 19.9,�� .. C. Postal, 34 * Fone, 86

Redação e oficinas:

7 de outubro de 1945

Sta. CàtarinaLAGUNA, A NO - XIII

NUMERO �95RUA 13 DE MAIO, 3

�Só haverá indecisões para os

quenãosa6em porquese6atem»
.' ** *** **
«Nesta hora de graves respoqsabilidarles para
com a patria, temos a fortuna de possuir em
Eduardo Gomes uma· bandeira e um simbolo-

Do discurso do sr. Juraci Magalhães na 'Bahia

Advogado, ex-deputado esta­

dual, diretor do·« Correio
do Suz,

------�III----�------=-
-TRECHOS DO VIGOROSO ARTIGO «o. lIDER: FALHOU»,

Il 'I

Autoria do jovem tribuno catarinense Volnei de Oliveira

Jornalista VolMi dt Oliveira
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • .�..... • • • • • • • • • • • lO • • • 6 • • • • • • • • • • •

I

uma ordem de-

PRESTES sustenta que a desordem e a desunião s6 interes­

sam ao fascismo, esquecendo. todavia, de esclarecer que, en­

tre n6s, o fas.cismo é o govêrno; a desordem é, a ditadura; e

a desunião é o «Queremos-.
As conclusões a que chegou o lider oomuni�ta continental, ha­

vemos de convir, são aparentem�nte certas, mli" derivam, iniludível·
mente, de premissas erradas, pois o reajl,lstamento democrático brasi­
leiro não poderá se .processar, em totia plenitude de garantias, fran­
quias e pr'errogativas, com a chefia do govêrno exercida ilegalmente,
e refletida nas vinte e uma satrápias que compõem os quadros
politi::o-partidários dos Estados.

A incoerencia ressalta á luz�meridiana.
O absurdo assume, nos díscursos de Prestes, expressÕes do afo-

rismo,
Se, sob o �mgulo politico propriamente! dito, assim é situada a

equação comunista', teremos de con:;ordar em que, no terreno econo­

mico, Luis Carlos é um teorista puro, - homem bastante divorciado
das necessidades ambientes. '

mocrática, como faze-lo, sob o contrêlle
Não! O lidei está errado e parece

Se combatemos a desordem, para prestigio de
dess'1 imensa ,ilegalidade, contida na Ditadura?
persistir no êrro.

()
J â está 'marcaqa �a data

da cb,ega':fa' ,do ' br(gadeirq
Bduardo 'Gomes a' Porto
Alegre.' :

O candidato da' t:1nião Oe�

•

mocrática Nacional á Pre­
sidencia da República deve­
rá desembarcar na vizinha
capital a 27 de outubro, que
é um sabad(J�

Estão sendo preparadas Castilhos, devendo sauda-Io,
grandes homenagens. O co- entre outros oradores, o dr.
micio do brigadeiro vai ser Borges de Meddros. O can­

n'a'Praçà Marechal Deodoro" didato da U. D. N. em Por­
junto á estat® de Julio de to Alegre, falará' sobre hi�

Pedirá demissão do cargo
de promotor público desta
comarca, o bacharel Pernan­

Martins, que ali nasceu e do Melo, que aqui esteve
está sepultado, na matriz de

.

durante algum tempo,' sain-
S. Sebastião. , do incompatibilizado. com
Leiam Fémpre quasi todos os serventuario$

�CORREio DO $UL. do fÔlo!

giene e saude !!lublica. Des­
ta capital, o brigadeiro Edu­
ardo Gomes visitará a cida­
çle de Bagé, onde prestará
uma �Qmenagem a Gaspar

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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�
= Avó! Mãe! Filha!
� TODAS DEVEM USAR
59
=

FLUXO-SEDA TINA
,=
==
=
==

=

:-
= Emprega-se com vantagem para

combater as irregularidades das
'funções periódicas das senhoras

== .

E' calmante e regulador dessas

e funções Os Pálidos, Depauperados, Esgo-

III J'LUXO�SEDATINA tados, Anêmicos. Mães que criam

Magros. Crianças raquiticas re-:

i
f� :FLUXO-SEDATINA

I

• Encontra-se em toda parte

.
.

SOCIAl

oJí·tí�4'
=..

=

Ei 'i Reuniu-se o diretoria do=

P. S. D. nesta cidade para
a indicação de nomes que
devam compor à chapa de
representantes federais, Ao
que nos 'informaram foram

. indicadas as seguintes pessoas
= Para conselheiros federais
_ ou senadores: - Vidal Ra­
�

mos e Artur Costa.
Para deputados federais:­

=
Nereu Ramos, Ivo de- Aqui­

� no, Joaquim Ramos, Ernani
Bittencourt Cotrim, Agripa

, ªª Faria, Rogerio Vieira, Fran-E L I ,X I � 9 _1 � cisco B. Gallotti, o Revmo.
Inofensivo ao organismo. Agrada- . = Bispo de Lages e Aderbal
vel como um licor. Aprovado co- Ramos. I

mo auxiliar no tratamento da SI- * "'. *
FILIS e REUMATISMO da mes- Na residencia do dr. João
ma origem, pelo D. N. S. P. = de Oliveira, onde almoça-

____� -------,.. ram, estiveram reunidos,
quinta-feira, os srs. Heri­
berto Hulse e Luiz Sampaio

MILIi()I:J
DE PESSOAS TEM USADO COM BOM

RESULTADO O POPULAR
.

DEPURATlVO-

SANGUENOL

O .Fígado, O Baço, o Coração, o

Estomago, os Pulmões, \ a Pele
Produz Dores nos Ossos, Reur- a­
tismo, Cegueirá, Queda do Cabe­
lo, Anemia, e Abortos. Consulte c'
médico e tome o popular

depurativo

CONTEM

OITO ELEMENTOS TON I COS :
(�U REGULADOR VIEIRA)

A MULHER EVITARA DORES
ALIVIA AS COLlCAS UTERINAS

ELIXIR 914ARSENIATO, VANADATO, ,

A Sífilis ataca todo o orgllDlsmoFOSFORO, CALCIO ETC.

TONICO DO CÉREBRO
TONICO DOS MOSCULOS

pela sua . comprovada eficácia é
muito receitada. Deve ser usada

com confiança
ceberão a tonificação geral· do '

organismo com o

SANGUENOl

A. Cart:nin

"'"
.... -""-

nA
Corrêa, chefe do diretoria cidade.
oposicionista de Tubarão.
Foram combinadas várias
providencias sôbre ativida- O'tenente Dante de Patta,
des da' União Democratica I

um dos mais vigorosos' ele­
Nacional no sul do Estado, mentos da União Dernocra­
especialmente com relação tica Nacional em Orleães,
as perseguições do,s prefeitos convidou o dr. João de
no sentido de coagir o elei- Oliveira para a instalação
torado, o que iâ se tem do respectivo diretoria em
visto em Araranguá e Urus- Orleães, a cuia solenidade
sanga, onde os

.

dois sobas comparecerão representantes
municipais estão sendo mais de Cresciuma, Urussanga e
realistas que o rei. Tubarão.

• *

* •

O <Dlarío Oficial do Es­
tado» publica a autorização
ao Prefeito local para auxi­
liar com Cr $ 5.000,00 a ra­
dio <Tupan», Trata-se na

realidade, de auxiliofpara I:!
propaganda pessedista nesta

Dr. Vinicius de Oliveirà
ADVOGADO

Sta. Catarina Rio do Sul

B.RIO ,Q'UER
A- PRESENÇA· DO DR. JOÃO OE OLIVEIRA --'

/

Realizou-se quinta-feiraO dia 9 assinala a .data ultima, no Rio de Janeiro,
. 'natalícia da exma. sra. d.

o enlace matrimonial doBeatriz Pederneiras Ramos,
nosso conterraneo, dr. Ma­distinta esposa do Interven-
rio Greenhalgh Cabral, com

tor Nerêu Rames e presiden- a gentil senhorita Abgail NASCI1'.':::NTOS
te da Legião Brasileira de

Rocha, dileta filha do sr. DIRETÓRIO CENTRAL: ARARANGUA', 5 - Dr.Assístencta em Sta, Catari- Pedro Rocha e exma. espo-
O dr. Marcilio Medeiros, João de Oliveira, Laguna.na. Possuidora de elevados integro Juiz de, Direito de RIO - Avenida . Nilo Pe-

C d d,

sa, d. Córa Magalhães Ro- - onvi o pteza o amigodotes de coração e peregri- Campos Novos, e sua exma. çanha n. 12 - 11°. andar .

d 14cha. A cerimonia religiosa a tomar parte, ia , numnas virtudes cristãs, desfru- esposa têm o seu lar enri- -- d'verificou-se á tarde. na Igre- gran e comiCIO anti-comu-ta de inumeras amizades e quecido, desde o dia 13 de
I '

"a de Nossa Senhora da DIRETORIO ESTADUAL: I nista que se rea izara nosimpatia morlvo pelo qual setembro, com o nascimento S b
, Glória do Outeiro, cujo om rio, representando di-recebera' muitas homenagens de uma filhinha, que tomou FLORIANOPOLlS - Rua Con- d O'

...

templo achavase artística- retorio u enista. bsequiode símpatia e apreço na es o nome de Córa-Regina. Ih' M f
.

82 b '\ Ab
.

.

-

mente decorado com profu- -'

se erro a ra n.. reve resposta. raçasração termal da Guarda. são de flôres e luzes. Dadas Dr. Vamiré de Oliveira • • (as.) - Dr. Lemos .
. onde presentemente se en-

as relações de amizade que •••• '
.

.

.

-:�no H,,""e �::!m:��::�;��t���r. :��:��c�r:!�dh��1�;;;;;�;;V;;;;�-;,-m;»Festejou a ia. do corrente pessôas de destacado relevo paraçao de Oficíaís da R�- A Inglaterra já iniciou a produção
o seu natalicio,· O sr. Arno na Capital Federal, Serviram serva da Capital da Repu- .

Hubbe, esforçado Diretor do de padrinhos da noiva, no blica, o nosso conterraneo LONDRES, (B. N. S.) - ticia o cNew Chronicle>
. civil, o màior João Guima- dr.' Vamiré de Oliveira. Noticia-se o inicio da produ- que o carro mencionado seráGrupo Escolar Jeronímo Co- I, .rães Cabral, que foi repre- Para a cerimonia, que terá ção de um novoo tipo bri- produzido. ·em massa, espe-e1l:10. . 'A' sua residencia'

,sentado pelo seu genro, sr. a presença do Presidente da, tanico de autómovel popu- rando-se que o mesmo seiacompareceram naquela data
Pedro Mendonça e exma, Republica, . Ministro da lar. Trata-se de um in- imensamente' popular' comomuitos . amigos, aos quais M C b I "

foi-lhes oferecido farta mesa esposa, d. aríeta '

a· ra Guerra, Arcebispo do Rio teressantisstmo desenvolvi- tipo para operarios e classe
de doces e bebidas. Mendonça; sr. Haroldo Ro- de Janeiro e grande numero menta dos automoveís de média.'

cha e exma. consorte. No de oficiais, preparam-se' pequenas dimensões que aca- .. Os automoveis de pequeireligidso, o sr. Sady Maga- grandes solenidades, O dr ba de ser incluído no pro- no porte, que se tornaram
lhães e exma. senhora e dr. Vamiré será paraniriíado pe- grama de produção de uma uma verdadeira especialida­Waldyr Medeiros' Duarte e la senhorita Marina Matos das mais importantes firmas de britanica, causaram uma
exma. esposa. Foram para- Maia. manufatureiras do Reino forte impressão em circu-
ninfas do noivo, no civil, o Unido.

-

O novo automóvel los estrangeiros e, particu-dr. Alvaro Moreyra e exma- é de baixo preço e pode larrnente, ás tropas. norte-
consorte, Almirante Ricardo

COMPREM OU ASSINEM percorre.r entre 50 e 60 mi-· americas, Os soldados ame-
Greenhalgh Barreto e exma. lhas. por hora para cada ga- ricanos, ao observarem os
senhora; no religioso, o dr. fiCorreio do Sul, Ião de gozolina. Embora primeiros modelos fabrica-.

se trate de um modelo de dos, afirmaram tratar-se do
"ll ==�

.... ;;��� - �, 5 H.P., o automovel em carro que vem consultar os

fóco poderá desenvolver desejos do homem da elas-
ainda mais do que isso. No- se média.

.

Deu-nos o prazer de sua

visita, vindo de Florianopolis
com destino a Tubarão, o

nosso inteligente e intrépido
colaborador político, sr.

Alberto Meneses Cargnín.

SOl

"

A6IVERSARIOS

Senhora Beatriz
. Pederneiras Ramos

CASAMENTO

Dr. Mario Cabral • Srila.
Abgail Rocha ,

Mozart Araujo e exma, se­

nhora d. Joana Daux Mus­
si, sr. Pedro Rocha e exma.

esposa. Após as cerimonias
Os nubentes seguiram para.
·0 Hotel Quitandinha, em

Petropolis, de, onde partirão
marihã, via-aérea, para
sta cidade.

Num••
•
-------..

•

UNIÃO OEMOCRATICA
NACIONAL I Ao ex-deputado dr. João ..

de Oliveira foi dirigido o
� seguinte telegrama:

.. '

. ;

Fazem ano.! __.

-DIA 8, o s�, Antonio Ori­
ge: o sr. João Alcantara
Filho.,·.

.
.

DIA�, O. sr. Antonio
Pedro Francisco, escrivão
de Pescária Brava; a sra, d.
Maria Antunes Martins, es­

posa do' sr. José Antunes
Martins, de Tubarão; a sra. '_R ==

d.. Catarina Peressoní: a sra.
d. Fernandina Medeiros, es­

posa do sr, Venancio Me-
deiros, .

-, DIA lO, Francisco Zape­
Uni. filho do sr. Quintilio
Zapelini, de Orleans. _

_ DIA 11, o sr. Saul Ulís-
",��a; Q sr. Joã'o Lopes de
";G:àI'valho;: o dr. Osvaldo
Cabral, de Florianopolis; a

senfiêritâ Maria Nunes Neto,
filha dó .

sr. João Nunes
Neto. .

DIA li. â sra. d. Iolanda
.

Zaboté"Corr�a, esposa do
'sr; urias:�'Corrêa; a sra: d.
Maria' Rodrlgues de Arâujo.
DIA 13,. ó 'sr, Manuel

Máitins Pinho, da firma
Pinho Ôl Cia.; a sra. d. Ma­
ria Isabel Carneiro;' a sra.

d. i"Maria Cabral Teixeira,
esposa do sr. Diva Teixeira;
a sra. d. Aimée Alcant&ra
de Ataide.

comicio IIntjii&omunístlJ
- ..

•
- • • - - - -

O casal ANTONIO ERNANI BRANDL DA ROSA
-E- .

MARIA DA GLÓRIA SALES ROSA, tem o
prazer de participar aos seus parentes e ás

, pessôas de suas relações, o nascimento de 'seu
primogeníto Antonio Fernlln,do

ocorrido no dia 30 de setembro.
.

4- Lagun., 6 de outubro de 1945 ..

I

O Snr. General Benicio, Chefe da la. Réglão Mili­
tar, com a devida autoriz ação do. Snr. Gen.eral Ministro
da GU,erra, baixou uma adenda á Ordem do Dia, 1a pou­
co publicada, declarando: Que o Chefe do Governo
baixou uma Lei Constitucional n", 9, estabelecendo as
eleições Presidencíaís e r.epresentantes das Camaras, Que
ao Exercito cumpre. fazer executar aquela lei 'e manter a
ordem interná. Que' os seus camaradas devem manter­
se dentro ,da maior díciplína e prontos para acudir ao
chamado para o exer cicio. das suas funções constitucio­
nais.

.

Causou magniflca impressão aquele áto do ilustre e
digno Chefe da la. Região Militar; ,

1.600.000 "eleitores em' s.. Paulo
S. PAULO, 4 - Terminado o prazo para o alis­

tamento o numero de eleitores em todo o Estadoeleva-se a um milhão e seiscento mil.
'

Na capital, 500 mil habilitaram-se para conseguir
_.,.._....�........�........�_..._...__.._....__......._�........��..

o direito de voto. '. \-
* * ic aS 3 mandamentos do' elei­

tor brasileiro em 1945 * * *
Só não contríbuírâpara a felicidade do BrasilO. Coronel Magalhães Barata· _'�IQQ������quem ;;0 f��:s;r�endo escravo quem quiser. elogia. O· brigadeiro

. Guerra �lvll entre
.

.

Só será poltrão e covarde os que não forem livres
e concíentes. Eduardo Gomes Arabes e JudeusPor isso, os 3 mandamentos do eleitor brasileiro em

1945 são os seguintes:

MAtou'"

� �Correio do Sul"

. --.-�.-
E manifesta ..se contrario a que figurem
bandeiras extrangeiras nas passeatas civicaslo. - Comparecer ás eleições sem acreditar nas canti­

gas dos que viveram da ditadura, a ela ainda estão ligados
e querem eleger essa mesma gent.. [Jara que não percam
os postos e continuem.s .sacrificar o povo que eles proi­
biram de falar e de votar durante oito anos.

BELEM, - Os vesperti- jornais que o sr. Barata, em

nos desta capital, notician- óutra passagem do seu dis­
do a visita do interventor curso, atacou os estrangei­
Magalhaes Barata ao mu- ros declarando que o povo
nicipio de SOUle, destacam não deveria trazer, em suas
os discursos que (') chefe do passeatas publicas, senão as
Executivo do Estado pro� I '.

nunciou na localidade de bandeiras da nacionalidade,
Salvaterra e cidade de Sou- nem permitir que a estran�

re, nos quais há trechos geirada nos governasse «Sou
elogiosos � personalidade do republicano e patriota. Só
major-brigadeiro Eduardo admito a bandeira brasilei-
Gomes. ra '! bradou o interventbr
Adiantam "os referidos em dado momento.

I

20. - Colocar livremente o seu voto na urna, com

independenéia '

e ouvindo, apertas, �ua conciencia de pa­
triota e de brasileiro.

30.' - Votar em Eduardo Gomes para Presidên­
te da Republica, porque é contra o comunismo, garanti­
rá a nossa Liberdade, fará a vida mais facil para o

pobre, que está passando duras nece·ssidades.

I

LONDRES, 4 (SHI) - Enquanto os árabes e

judeus azeitam os seus fuzis para outra. guerra civil,
a questão da abertura da Terra Santa á entrada êle
outros contigentes de israelitas ameaça causar uma dis­
puta de primeira ordem dentro do próprio Partido Tra-
balhista britanico. I

Faranacolando Alteu

Medeiros
Integrando a caràvána de farmacolandos da FaculdadE; ..

de Medicina. de Porto Alegre que visitou São Paulo e
Rio, nas férias regulamentares de julhc, encontrava-se o-

I nosso conterraneo Alfeu Medeiros, filho do farmaceutico
Antonio Pedro da Stlva Medeiros. Os iovens universi­
tarios visitaram tohos és principais laboratorios, Faculda­
des de Medicina e muitos hospitais da capital bandei�A cédula é posta num envelope pelo eleitor, rant{;, Rio de Janeiro e Nite-roi. Foram recebidos, t am�quando encerrado numa cabine mdevassavel. Ninguem está berri, pelo presidente Getulio Vargas e Interventor Fer­===�====;===' vendo o eleitor quando ele deposita a sul:l cédula no en- nando Costa. Foi-ihes concedido onibus especial para asvelope, que lhe é fornecido, antes, pelo presidente da
suas excursões e foram homenage'ados. çom ofereCimentomesa f consiste numa sobrécarta igual' para. todos. . ..

de almoços, chás etc. O jovem Alfeu Medeiros compare­Não'ha'verá nenhum livro especial para cada· Parti-
,. ceu a tudo e figura nas varias fotografias publicadas nodo. E' um livro só para todos' os eleitores. Ninguem assi- <Correio do Povo», de Porto Alegre, e no folhetona a cédula. O voto é secreto. Ninguem saberá em relativo á viaiem dos farmar,olandos.

.

quem o eleitor votou, quando este sair da cabine e depo- 1

sltar na urna o 'seu envélope fechado. As coações de
agora de6aparecerão na hora de votar.

O voto é obrigatorJo!
- ,Escplhe, eleitor, o nome de Eduardo Gomes para

Presidente da República! Ele te salvará a ti, a tua es­

posa, os teus filhos, da peste comunista! Ele salvará o

Brasil! '

...............................��.

( PA'R IX P>�T ICl:P� õ>eJ S
S." 91' IW�O. c.Dc.J"b<1'tE CIo- t
." r(l).�lillC ••

•

f.XõR���'.L._._.-.

lf * * Operariõl Tu és trabalhador livre
e não escravo, atenta bem! • * * * *

O voto é obrigatorio e NINGUEM SABERA: em
quem votaste. O voto é secreto e o século XX r:ião

admite ADIVINHOS. Roga a Deus e á Virgem Imacula�
da Conceição esclarecimento para tu� concienciá e VO­
TA. Votar é um déver civico. Lembra-te que teu

voto auxiliará ao Brasil e a, todos nós. Do teu voto de­

pende a felicidade dos teus e dos filhos alheios para uma

vida mais amena.

Vota em Eduardo Gomes para que teus filhos pos-
sam orgulhar-se amanhã, sob um regime de

,

liberdades e

de direitos. A Patria AGORA precisa do teu'· VOTO,
Vota no Brigadeiro da Libertação.

* * * Modo de Votar * * *

espOSA
S PAULO, 4 - Em

Soc�rro, neste Estado, o

motorista Benedito Voti chi,
assassinou I com um tiro
de revolver, sua esposa, He­
lena Morais Votischi. O
criminos3 fqi preso e decla­
rou á policia que Helena,
ultimamente; portava· se mal
e se embriagava constante·

m�ºt�!·· Leiam )

--�"
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- em Eduardo Gomes
SER LIVRE

ImbítublJ

S QU R
Vota· com a legenda - UniãoDemocratica acionai

motivo por que, no dia 2
de dezembro, levará ás ur­

nas o nome de Eduardo
Gomes para presidente da
Republica r
-

Imbituba tem que viver
liberta, recuperando a au­

tonomia perdida ! Basta de
escravidão! Basta de achín­
calhe á sua gente humilde!
Vot!' em Eduardo Gomes,

Ajuda Eduardo Gomes a operaria de Imbituba !
defender nosso patrimonio !. Salva Imbituba das mãos
Vota em Eduardo Gomes, de seus inimigos!

'

estão, prevendo calculada-I Sabe quanto vale o seu operaria, na certeza abso- Vota em Eduardo Gomes,
mente repetir os mesmos voto! Sabe quanto o des- luta de um dever que o e 'sê digno de ti mesmo,
golpes, iulgados por eles, prezaram e o abandonaram!' Brasil te ímpõe ! O opera- como homem livre e de
esquecidos. .

.

O nome de Eduardo Co- rio é digno de melhor sorte, vergonha.
Agora, porém, no pleito I

mes é pronunciado, aqui, a••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
de 2 de dezembro, será des- com respeito e admiração.
moronado o castelo e des-j Porque Eduardo Gomes é O C. P. O. R. paulistamentida a lenda! O opera- i a esperança do povo bra-
rio vai á urna conciente. "sileiro!

e o l1lajor ...brio-adeiror a..................... �

A construção da mages-I <Correio de .Imbituba> se

tosa igreja da Virgem Irna- compromete a colaborar
. n?

culada Conceição, padroeira sentido de propagar tal 101-

deste distsito, encontra-se ciativa e solicitar dos ho­

paralizada desde dezembro' mens de recursos e de sen­

findo.
'

timentos católicos, um au-

Para que tenhamos a nos- xilio para obrá tão gigan­
sa igreja, é mistér uma tesca e de tão grande alcan­

convocação de todos os de- ce social.
votos afim de ser criada Esse é o : único meio de
uma Comissão organizadora termos aqui um templo 'de
de rifas, barraquinhas, fes- Deus, onde possamos orar

tas, etc, para levar avante ao Mártir do Calvar�o,
esta construção, que e _gran- áquele qu� p�gou no Gol­
de Henrique Lage tanto re- gota, sob o peso da cruz,

comendou que fizessem a o crime de ser Bom e Jus-
qualquer preço ! to !

Amigos de Imbituba Correio OPERARIO!

FATOS E NOTICIAS '_ IMBITUBA, 7 de outubro de 1945 _ COMENTARIOS LEVES
,

•
ASSINATURAS

REDAÇAO E RESPONSABILIDADE , SERViÇOS DE
/Carmerio Santana GuimarãesI

E ANUNC I OS (Completa autonomia 'politica)
. REPORTAGEM tua religião !

•. Com wu vMO liw� d�
fenderás o futuro· de teus
filhos!

Lenda,
lmbituba, terra sacrifica­

da ímpíedosamente pelos
políticos visinhos, sempre
foi lembrada em épocas de

eleições. E sob a chefia do
partido, que lhe indicava'o
caminho a seguir, ficou cé­
lebre como frente única, o

Depois que foi cortada que na giria passada signi­
aqui a remuneração dos ser- ficava «tampa de caixão».

viços extraordinarios, alguns Nínguem se atrevia a

cseruiçais» andam propalan- acopselhar,' sequer, que al­

do entre os operarios que guem votasse contra.

virá em novembro um gran- Entretanto, os anos se
de aumento. de sala rio, átín- foram passando, e, nesse
gindo a todos os quadros de curto espaço de r 5 j � de­
trabalhadores. Esse engodo corridos, nada fizeram por
porém, é Isca estragada; O esta terra, nem para o seu
melhor é esses boateiros pro- povo. Tiraram-lhe até o

curarem outros rr-eios de direito de ser livre e man­

ser amaoeis e amigos da Or- dar no que lhe pertence.
ganização. O de que estão Apunhalaram Imbituba, com
se utilizando, não dará re- a traição e a vingança in­
sultado, mesmo porque o fame e miseravelI
operariado, ha muito tempo, Mas, os sonhadores aí .------------..,.------
vive farto de boatos que não I
se realizam. Agora, ele já ====================::':=======:;,-======
tem seu rumo traçado: aju­
dar a Democracia, votando
em Eduardo Gomes, afim de
ser convenientemente ampa­
rado no presente e no futuro.

Eleitores! Boatos,

O distrito de Imbituba,
segundo nossos calculas,
concorrerá ás eleições de 2
de dezembro, com cêrca de
1.500 eleitores.
Quantos conseguirá aqui

o P:S.o.?
Escolhe, eleíter, a legen­

da União Democrática Na­
cional, porque apoia Eduar­
do Gomes e é contra o co­

munismo.

E' pre�iso
Antes de pedir ou exigir

o voto livre do operaria, é

preciso dizer-lhe porque lhe
dificultam as férias regula­
mentares, as' gratificações

. e muito especialmente por­
que lhes negam o direíto
de emprestimo !

O operaria tem o direito
de saber todas essas « ca­

sitas».

Aniversario
Aniversariou-se no dia 1,

a, simpática senhorinha Elza
Pitigliatii, : funcionaria

..

da
Ceramíca H. Lage.
_ No mesmo dia, a me­

nina Vera Maria, aluna do

grupo escolar Henrique
Lage

\

Santa Teresinha

Chegou' o momento deci-

SULACA-P

\ A Ceramica auxilIa
O dr. João Rimsa, gerente

da Ceramica Henrique Lage,
entregou ao sr. Reginaldo
Nascimento, encarregado da
festa de Santa Teresinha, a

importan�ia de Cr $ 400,00
e um lindo jôgo de delicado
presente para a barraquinha.
A oferta foi er)1 nome de to­

dós os seus auxiliares.

Trata de inventarias e arrola...

mentos; advoga no forum cive.,
criminal e comercial.

ESCRITORIO:
Rua 13 de Maio, :;

Telefone, 86

'LAGUNA

. Dr. João de Oliveira
ADVOGADO

cias.

Quem aqui vos fala é' um
operario como vós, que sen�

te as mesmas necessidades
e luta com o mesmo sacri­
ficio para a maüutenção do
lar modesto e tão probo
quanto os vossos; que embo­
ra mediocre no talento, é

incomeosl.!rayel qo se�t��,

,

.

Leiam semprTe
CORREIO PO- SU�
, ...... -<'1'""- -''''--'_ ........ _� ....

penas

Resgata com o voto os

teus direitos usurpados !
Defende com o voto a

tua familia da fome e da
miséria que se aproximam !
Defende' com o voto a

S. PAULO,- Em votação zação do país e de como
há dias realizada, a turma para essa alta missão depo­
de aspirantes a oficial da re- sitam plena confiança no

serva pelo C. P. O. R. de lider da Libertação Nacio­
São Paulo no ano de 1945, nal. Os futuros oficiais da
elegeu paraninfo de sua ce- reserva do nosso Exercito
rimonia de 'formatura, homenageiam assim o mílí­
por 329 votes, 0' major bri- tar ilustre para quem os de­
gadeiro

' Eduardo Gomes, veres patrioticos sempre ío­
candidato nacional á presi- rarn mais do que o -símples
dência da República. E' essa cumprimento das tarefas de
roais uma demonstração, se- sua profissão, Tambem obti­
melhante à que se verificou vetam votos o coronel Age­
há pouco em Belo Horizonte, nor Brayner Nunes da Silva,
de como os jovens brasilei- comandante do C. P. O R.,
ros compreendem a impor- e o general Eurico Gaspar
tancia da reconstitucionali- Dutra.

DR. VINICIUS DE OLIUEIRF\
____________ • Será paraninfo da turma de 1945

o candidato nacional á presidencia
da Republica

, PRONlOTOR PClBLIOO

ADVOGA no Cível e Comércio - ACEITA Contratos, Cobran­
ças Amigaveis e Judiciais - ORGANIZA Sociedades Anônimas
e FAZ quaisquer outros servicos atinentes á sua profissão
ATENDE aos interessados n" sua residência á Avenida 7 de
Setembro n. 228, no Cartório do Crime, á Avenida Aristi-

liano Ramos n. 79 e também no Prédio do Forum.
I

•

Seja," fJenvíndos,
patriotas! Por nosso intermedio, o

ilustre brasileiro Cônego
Fontes sauda o povo de Im-
tuba, aconselhando-o a man-

:=$::-a
ter sua fé inabalavel nos

ensinamentos da Santa Ma- * * AgriCUltor, mostra que és livre * 1(0.
d�e Igreja contrarIo. comu- Mostra que tens �oryheciment<?,.'I.o�os ,direitos _que até
�l1s,mo � cerr�r rneira em,

-agora te' foram -negadost "--'" -,
-

_

._
,prol do nome de. Eduardo

A agricultura teve a necessaría proteção e tu sem-Gomes para Presidente da, f t d s ez doR
.

I' " pre os e e pr a
'.,epuo Ica,

Mostra que não es escravo e que tens valor, vo-vida carinho pelos que o
tando em EDUARDO GOMES para Presidente da Re-prezam e estimam. Leiam <t Correio do Sul»
pública!

.
' . .

Teus' companheiros' de trabalho estão lutando por
todos

-

os recantos do Brasil, para dar a ti e a teus filhos
mais direito e liberdade. Estão -lutando para tornar a

tua vida e a de todos os brasileiros mais feliz, mais pro.
tegida e menos acarretada de impostos excessivos. Neste
momento, eles precisem do teu voto' Eles representam

'.
. I: a patria que implora L I B E R D A DE! "

Te�h? a huml�dade cara-I luta e de ,trabalho! igua . Ajuda-os, votando concienternente em EDUARDO
tenstíca de minha classe, a�Itu..?e, acemm?o sem va- GdMES, que é um católico que saberá destruir o nefan­
um pensamen�o que me f�z cilações Q �onvlte para su- do comunismo que está ás tuas portas, ameaçando ani-elevar ao ,OnIpotente,. afir- fraga r no dia 2 de dezem- .quilar os teus filhos, a tua religião e a tua patrial ,mando uma crença ínaba- bro o nome de Eduardo No dia 2 de dezembro vota em EDU A R D Olavei, na qual deposito, nas Gomes, garantia de Liber- G O M E,S,€) Piloto da Liberdade!horas amargas da minha dade e glória para o Brasí- -

existencia, toda a Esperan- sil. \tatai em Eduardo Go­
ça e toda' Fé, E neste mo- mes, companheiros I
menta, deseiaria merecer de Itodos vós, companheiros de Um operario.

Aguarda-se aqui, com an­

siedade, a chegada dos' ses,
dr. Francisco Bocaiuva Ca-

<O principio de todas as tão, Volnei de Oliveira e

�ás tentaç?es é a inconstân-
outros, integrados na cara­

cia �o espirito e a" pouca vana ,politica em pról da
confiança

�
e� Deus».

. ,candidatura do major-bri-
_ Votai em Eduardo gadeiro Eduardo Gomes .' queGomes! deixará a capital Federal
<Oh! quantas e quão dentro em breve rumo a

graves atribulações sofreram
'

ooapó�o�s, �mârtk�,oo ����������.-.������������������������
confessores, as virgens e to­

dos quantos quiseram seguir
as pisadas de Crísto!s

Conforme anunciamos, _ Votai em Eduardo
realizou-se no dia 30 do Gomes, salvando o Brasil
mês findo a festa da ve- das garras de Moscou!
nerada Santa Teresinha do' <Poucos há inteiramente
M J. A" sivo para que sei amos reco-enino esus. praça livres da pecha do egoísmo».

d nhecidos como defensoresHenrique Lage foi reza a
-. Votai em Eduardo

missa campal pelo reveren- Gomes! do que é nosso. Consultai
do Carlos Emmendoerfer. com serenidade e iustiça
As irmãs do colegio <Stela NataJ dos vossa eoncíencia tão intran-

Marie> compareceram, acom- quila neste labirinto de des-

panhadas de suas auxiliares, Pobres respeito á nessa classe opri-
dando mais brilho' e realce

E
.,

ti-
_

mída. Nós, mais que ou-
" . .

d stamos la na an r-cama- tros, temos o direito de serás fest1vlda�es..: A tar e
ra do natal e até aqui nada livres. Dos nossos humil­houve prOCISSa?, acompa- feito ou realizado em bene- des lares é que sempre têmnhada por mais de duas

I ficio do Natal dos Pobres. saido os que, nos campos demi! pessoas. Como aconte-

cia nas noites anteriores, E' lamentavel isto. Im. luta, defenderam o nosso

houve barraquinhas com bituba não pode ficar esqu- _
Brasil, gigantesco patrirnô­

lindas prendas. Abrilhan- cida todos os anos da soli- nio tão cubiçado pelos dés­

tou e domingo festivo, a dariedade cristã e humana patas. Somos' os verdadei-

d
. , ros guardiões da integridadebanda musical o mumcI- para com a pobreza, em que da nossa Patria. Solicitospio da Jaguaruna" vivem dezenas de crianças

.

O
. povo de 1mbituba, des·calças. A realização do ao primeiro sinal de perigo,

, abandonamos pais, esposas,com0 sempre, teve mais Natal dos Pobres não é um
,ilhos e irmãos, e, de-baio-

esse ensêjo de devoção, fé luxo' vaidoso, é uma neces-
netas caladas, enfrentarmos .----'�--------;---�----.

e amôr aos sagra,dos ensii sidade imperiosa. Que se

Inamentos da Santa' Igreja. não vistam os corpos nús; com destemor as ameaças DR.· .GI=BHARD HROMADAN do inimigo, em quálquer LO sr. R"ginaldo asci- que se não mitiguem a sê-
menta foi incansavel orga- de dos sedentos; que se não terreno, d�sde que venham

nizacor dessa festa de Deus, alimentem os famintos, nem ameaçar a integridade dos

A ele e aos seus ·auxiliares, se curem seus males físicos, nossos' direitos, Dos no�sos
modestos dtos têm saído

, os nossos parabt:;üs. é horrivel I
verdadeiros. heróis, mártires

Organizem, pois, o Natal da Liberdade. Entretantp,
da Criança Pobre, para que até hoje não passamos de

Resultado do sorteio' no dia 25 de dezembro, cada opetarios, que no dizer de IrealizaQo em 29 de se-: uma dessas crianças possa figurões,. tipo. A�amen�n, '

tembro de 1945: ,

ter um brinquedo apenas, s�mo� simples, n�hda�e, 10- .---------------------.

FYH brinquedo difícil de obter-se dignos da propua cldada·· •••••••••••• 111••1111•••&"\11 .LJ I - JES --

pelo elevado preço que custa. I nia nacional.

QRA _ LFZ - AEB Colaborem, os corações cris·· Mesmo em horas com.o Outro
J

Prêmio
tãos, para a f.::lícidade men- estas, somos mal reconhecl­
tirosa que enche de ale- dos pelos mandões, no di­

gria toda a petizada pobre. reito e dever" que nos assis�
tem perante o clamor de

it"'1MMe1Me=1e'Mt::1r"\Mt"1t"'1t"'1 libertação da nossa querida
Patria, ao apêlo digno e

�_!!I!!,!!",iU!!!+5!!!!!!!!!!!!!I!!!!!!I__tl!l!:'f' sincero das nossas conciên-

COMPANHEIROS OE LUTA I
<,

«Desafiando as, iras dos poderosos, investindo contra
as ditaduras policiais, os jornalistas souberam, á custa MELBO,URNE, (R,)-:-:- Os
'de pesados sacrificios, resguardar o patrimônio moral eX-prISIOneiros de guerrÇl
do BrasiL:t'

.

.

l'lustra,lianos que chegaram a

Brisbane, no navio-hospital
holandes «Orange», de 20.000
rondadas, declararam que
os médicos do famoso cam-

TEL.EF'ONf.;:S: 55. 71 E 1.

Santa Catarina

Cônego. Fontes

Santa Catarina.

o jovem Francisco Bo­
caiuva Catão, que nasceu
na Imbítuba e aqui adqui :

riu seus primeiros amigos
entre os filhos do operaria­
do, será recebido com o de-

Palavras do sr. Getuli a Vargas

ESDecialista em alta cirurgia e ginecologia
Hospital "Miguel Couto"
IElIRAMA (EX-HAMONJA)

Santa Catarina

.--------------�-.

Acácio M O r e i r a I
ADVOGADO

Atende das 10 ás 12 e
das 2 ás 5 horas

Residencia: La PorIa Hote)
APARTAMENTO 112

Caixa Postal, 110 - Fone; 1277

A Sulacapt no seu

ultimo sorteio de setem-!
bro, pagou mais dez
mil cruzeiros em Lauro
Muller -,- titulo 437891
combinação A E B.

COMUNICA A SEUS AMI­

GOs E CLIENTES, QUE
.

MUDOU SEU ESCRITÓRIO .

P�RA A RUA ARCIPRES­
TE PAIVA N°. 5

FLORIANOPOLlS�
�---------------�

HIPNOT·ISMO
Para anestésicossubstitUir

Terriveis dificuldades dos po de prisioneiros deChan­
gí, na zcna de Singapura,
recorriam a hipnotização dos
pacientes quando tinham
que realizar operações gra­
ves, porque não dispunham
de anestésico. Muit8s am­

putações foram feitas por
médicos australianos que,
como ún�co . apetrecho, usa­
vam o serrote ...

médicos australianos em

Singapura

em

Eleitor!, Os· m�ndões só

'quem votaste, se . tu
Ih?o disseres'! * * '*,

*** sabe­
mesmorão

O voto é secreto! Ningl;lem fiscaliza o voto! O voto
é livre! Todos podem votar com independencia. Nada
lhes acontecerá. O verdadeiro patriota só tem compro­
missos politicas com a sua prbpria conciencia. A 'urna é
uma caixa de' surpresas para os tiranos. O voto secreto
é a força dos oprimidos. Todos ás urnas no dia 2 àe
dezembro!

.

Homens e, mulheres têm os mesmos deveres' civicos •

Eleitor! Vota em Eduardo Gomes para Presiden­
te da República! E'\ a salvação do Brasil. ameaçado
pela praga do Comunismo.

Guarde bem a cédula com o nome de Eduardo
Gomes! Engana os mandões e os �chaleiras» dos man­

dões, quando te atirarem «verde» para colher maduro»!
TLi não és criado dos m�ndões! E's homem livre

e vais votar �m Eduardo G@mes para garantir a tua

I Família, a tua Religião e a tua Patria contra o flagelo
. comunista !

�ó no
I,mpressos!

..

('Correio do sur�
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



LEVANTA-SE COÊSA A MOCIDADE ORLEAIEISE
.

.

Os moços desbravam o caminho da liberdade' e da justiça, removendo o musgo que
'cresceu por quinze anos,porque alguns velhos j á não encontram a senda e pensam, errada­
mente, que o caminho por onde andam, o da ditadura, é o melhor por ser o mais visivel

�--------�--------------------------------...•...--------------------------------------------

Orleães continúa teatro de demissões. - Trampolim para a vitória sobre .o comunismo ditatorial
--_:__-----:--I__ ou falsa democracia.-, Bomba atômica na frente única

e outros I tenta prolongar-se por mais
um ccurto período> ...
E o povo orleanense está

reagindo. Os filhos de Or­
leães podem orgulhar-se de
sua terra e podem bradar
por todos os recantos que
os principias de liberdade
e democracia encontraram
forte esteio nela, e que sua
terra servirá 'da trampolim
para a vitória. sôbre a de­
mocracia falsificada e o co­
munismo' ditatorial !
E' a mocidade que 'se le­

vanta 'coêsa para mostrar a

alguns velhos o caminho da
liberdade e da justiça, por­
que êles j a não o encontram
mais e porque pensam erra-
damente Rue o caminho por

Grande espetativa onde andam, o da ditadura,
.

. -. é o melhor, por ser o mais
Reu�a grande esp:tatlva visivel... Essa mocidade pu­

n? .

mela udenista sobre a

I jante está, aos poucos, ti­
VISIta, dentro de poucos rando o musgo e o capimdias, d�s srs. drs

".
Wander, que cresceu por quinze anos:ley Juntor.více-presídente do do antigo caminho da liber­

Diretório Central da UD.�. dade que leva ás urnas,
no �stado, Alvaro Bocaiu- oara poder nele transitar li­
va Carão e Volney Colaço vremente todo o povo de
de Oliveira, fervorosos opa- Orleães.
sionistas no Rio. A mocidade já venceu a

primeira batalha fazendo
Compreensão popular ruir a, falsa, aparente e tão

propalada frente única! E
vencerá tambem a

- ultitna
nas urnas, aureolando

.

de
glória o vulto nobre do bri­
gadeiro Eduardo Gomes !

(Do Correspondente)

Florianopolis. Almejamos- Miguel de Patta

Ires inurneras Ielicldades. amigos.

Situação Politica A:s 11 horas da noite os
ilustres vis itantes partiram
rumo a Cresciuma.
O r I e ã e s, grandemente

honrada, agradece.

Orleães possuia um -dele- U.D.!'�., isso rião nos afetou. de. Foi oferecido ao aní- Brasil. Soubemos que, pela
gado de policia honesto, Pelo contrário, êsse desman- versariante um belo presen- primeira vez durante todos
criterioso e imparcial, cujo do tez ingressar livremente te, usando, nesse momento, esses. anos, recebeu a socie­

espírito nobre nunca foi em- em nossas fileiras democrá- da' palavra o Sr. Dr. Ange- dade uma subvenção anual
panado por gestos de perse- .ticas um elemento de valor, lo. médico. que em víbran- de Cr$ 490;00, em meados De passagem por esta cí­
guição a este ou áquele.'Era prestigioso em todo muni- tes palavras manifestou a de julho, graças ao espirita dade, permaneceu algumas
por todos estimado e acata- cipío, Os udenistas agrade- amizade de que era digno o de compreensão do ex-pre- horas em visita a varres

do. Era a salvação dos ino- cem de todo coração ao aniversariante. O dr. Tava- feito Sr. José Antunes Mat- amigos o Conego Tomás
centes.

, prefeito o seu ato, pois cor- res,. bastante comovido'l tos. I Fontes, acompanhado pelo
� Qual foi a surpresa', mi- tau a neutralidade quasi agrad�ceu em linda oração. I E agora, num gesto es- Sr. Heriberto Hulse, presti-
nha e de; toda população obrigat6ria do ex-delegado �als tarde, falou o aca- quisito, o nóvel prefeito gioso elemento da U DN.
dêste município, quando nu- de policia. demico

,
Dante De Patta, Dib Mussi pede a . devolu- no sul do Estado. Os i1us-

ma brumosa manhã, com N' Delégado 'q�e em cur�o e. eloquente ção da dita quantia, ale- tres visitantes seguiram pa-
o sol por detrás procurando

ovo
discurso, cheío de Jovem en- gando ser a mesma

.

indeví- ra Braço do Norte, sendo
romper de todo a neblina, Em substiruição ao sr tusiasmo, mostrou aos pre- d

. -

acompanhados por uma ca-

correu de boca em boca João Floriani Angulzki, sentes as nobres qualidades �O . � f
ravana desta cídade.compcs-

que o João Floriani An- foi nomeado delegado de do estimado juiz. Profunda- .

ra, I�SO nao se az ...
ta dos Srs. Dante de

gulski, delegado de polícia policia o sr. Oscar Pffutzen- mente sensibilizado, o digno Amda.mais no momenJo e:; Patta, Tulio Feuerschutte,
do municipio há oitos anos, reuter, moço inteligente magistrado agradeceu dando que JU'3ta�ente o sta 0,1 Antonio Afonso Zanini e

tinha, sido demitido do car-I que saberá, com toda cer- um forte abraço ao jovem tomou a SI o encargo de

I Atího Fenilli.
go por imposição do Dr. Dib teza, agir independentemen- estudante de direito. proteger o esporte, econo- .Tnformaram-nos que' em
Mussi, diretor do Hospital te, dentro da lei e da im A festa transcorreu num

mica e moralmente, e de São Ludgero uni - AI
dif di I I B'I

<J lU se a e es

Santa Otilia, Delegado de parcialidade tão necessartas ambiente de expansiva ale- ! un 1- o pe o rasi em
a caravana de Tubarão, que

Higiene e também prefei- nesta fase politica por que gria até altas horas.' Ainda fora. foi encontrar o Cônego Fon-
to municipal... 'passa o municipio. Agindo I hoje estão a vibrar dentro Promotor Publico e exma. tes, composta pelos Srs. Fa-
Todos perguntam e ten- assim, e coadjuvado pelo seu de nós os melhores votos esposa' bio Silva, João Delpizzo e

tam descobrir qual teria carater, tenho a convicçao de felicidade áquele distinto Luiz Corrêa.
sido a causa que impeliu o 'de que não permanecerá amigo e culto magistrado. Recentemente casado, re.

prefeito a tal ação, obscurecido pelo seu ante- tornou a esta cidade o Sr.
Neste estado de coisas, cessar, mas brilhará como

E. C. CONDE D'EU Dr. Ayres Gonçalves, ilus-
onde a politica toma o cê- êle e como êle será um óti- Há mais de 15 anos que trado Promotor Público da
rebro e todo o tempo dos mo mantenedor-da paz. essa sociedade vem repre- Comarca, em companhia de
homens, onde os desmandos •• sentando Orleães nos esoor- sua exma. esposa Sra. Wan-
e atitudes ditatoriais se tor-

Anlversilrlo
tes, batalhando pela fortale- da Machado Gonçalves, fi-

nam comuns por parte dos 'Transcorreu no dia 17 a za da raça e grandeza do lha de tradicional família de
chefetes, os' quais não titu- data natalícia do Sr, Dr. •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••,.
beiam em lançar mão de José Tavares da Cunha
quaisquer medidas para ga- Melo, integro juiz de direi­
rantir a tão propalada cor- to desta comarca. Como
dem» ou pata s'atisfazer a prova de estima e de arni­
este ou aquele amigo, repí- zade compareceu em sua re­

to, neste estado de coisas sidencia grande numero de Semanario Independente * 1)ireção: João de Oliveira
não há por onde escapar: é amigos, para darem ao com- R d

-

OI"'
um caso politico. , petente magistrado os seus R�. alc�od: m.��,n.� I LAGUNA-�anta Catarina \ A N O X I I

Para nós que somos da 'abraços e votos de felícida- _C. Po,t.!, 34-TeI. 86 DOMINGO, 7 de outubro de 1945 NUMERO.6 9 5

Por €;star acamado, não
compareceu ás manifesta­
ções de amizade, prestadas
aos ilustres visitantes, o sr.

Hilário Ceconi Costa, figura
entusiastica, símpatica e

incansavel trabalhador pela
democracia. Cientificados
disso, os srs. I rineu Bor­
nhausen e Heriberto Hulse
foram abraça-lo em sua re­

sidencia.

Irineu Bornhausen

Dia 21 do corrente f.oi
cheio de satisfação para os

udenistas, pcis tiveram a

oportunidade de mostrar a

<frente única> aos, seus pró­
ceres: Grande número de
pessôas foi esperar o Sr.
Irineu Bornhausen, grande
industrial e eminente 'llposi­
cionista.

Depois de um repleto
jantar, os Srs, Irineu Bor­
nhausen e Heriberto Hulse
visitaram os srs. José Antu­
nes de eMattos, Afonso Za­
nini, Samuel Sandrini, dr.

A medida que a campa­
nha oposicionista vai au­

mentando o seu circulo (leCorreio doSul ação, o povo, que sempre
faz parecer: aos ditadores
que é faci! de ser guiado,
vai compreendendo que é
necessario aproveitar a oca­
sião que se lhe oferece para
libertar-se da escravidão, que

COMPREM OU ASSINEM
«CORREtO DO SUL»

9 perigo vermelhe �***U* 1f m*** l< novo ·método �*�!
. *,**.i(

Está acontecendo no Tu- cais, impossibilitados pela umo desafogo uma cam _

barão um caso ainda inêdito imprensa livre de continua-. nha contra o; eães pe·;���­
nos meios politicas. rem os

_ a�0��açamentos ,e centes aos verdadeiros l de-
Alguns sit,uacionistas 10- repressoes, mtciaram, em úl- mocratas e, portanto se. . . . , us
�� 11l1mlg05 de ideologia. '.

Entre o� prejudicados por
'esse ato figuram, entre 'ou­
tros, os srs, Ari Freitas e
Tomaz Silva, cidadãos 'ho­
nestos e de muita influencia
entre os tubaronenses
E' deploravel um' fati)

dês te, porquanto os . inocen­
tes e fiéis animais desconhe­
cem se o seu dono I é 'pró ou

QQUQUUd,_..:::::.....b_b::...:olI;Qs:Q ....\.....lI....."_h......;OlQ�bjj;.j�
contra alguem. Ou os cães
tambem iá ,compreenderam

ras, .que nessa nova con- que precisamos de liberdade
cepçã:l de vida,' o lar, a e nos estão auxi1iando?

'

familia, o casamento são S .

e contmuar nessa mar-dissolvidos. Os pais igno- �ha, os cachorros que sairem
r�m.o destino_de' fêmea,s a rua precisarão ter, pendu­pub�lcas que hao de ter, ai, rada a coleira, uma chapi.
as fIlhas. Os casado� esqlJ,e- nha com a inscrição: PSD.
cerp a.s espc:sas. Os fllhos, as I Em caso cóntrário, serão

propPrt!;l� maes'd C I cons.i�erados opos!cionistàs
'.

ar I�SO tu o,
,

o �mu: e sUJeItos ás bolas ...
nlsmo e rude, e preludl- Em vista dl'sso'

.
Y

.

I '

.

.,
.

'

, e precIso
Cla,

. peca�llloso, e ateu. acabar de uma vez por' to-ConstItue; e� suma, crime das com esses atentados
.

áde lesa-patna. propriedade' d� cidadãos
. � .torna-se dever 'huma- cuia crime consiste em 'nã�
llltano �efe�der os nossos serem escravos do govêrno
p�bres �r�aos., e�plorad.os e. batalharem pela Democra­
eu. sua lll_onclêncla .. Abnr- cla que já está á vistalhes os olh?s,. ensina�do-os. Tubarão, outubro, 45.

Esse, o UntCO' servIço sa- Car 'n
nitário á altura nesta hora '

gm

triste, de imunizar a·\.me!1ta- Dr. Vamiré de Oliveira!idade fraca de alguns conta­
giados do escarro vermelho
e podre que corroeu a Rús­
sia, e hoje emporcalha a
terra santa do Brasil.

Outubro, ,1945. Colaboração c:Côrreio do Sub

Valciemiro Caieiro

Folhetins, cartazes, le� I_assim se pode a-pelidar. ex- A par destoutro verme

geridas em vermélho que 0'rpelem o sangue venos'o I lombriga que apita o brasi­
Comunismo dia a dia I faz

.

que aí está. leiro 'da Capital - e se

aparecer nas ruas da' cída- E nunca se fez necessâ- chama <Política> um de
de, são como escàrros de' rio 'serviço sanitario mais ri- cuias sintomas é' o amare­
sangue ruim de _um,doen- goroso e profícuo, do 9ue lião de falso nacionalismo,
te, atirados ao chão, as, pa- agora. A nossa terra oscila,

I
com a variante em casos

redes, empestando � ar des- na iminência �e ser, além graves,do verd� integralísta,
sa pra.ga que "oe e mat�_ o do va�to ho.s�ltaJ que se�- A par disto, há o perigo da
orgamsmo de' uma naçao.. preJ fOI, um nao menos am- febre vermelha soviética
O Comunismo sempre foi pio hospício., Pena que o epidemica...
a aspiração., para não dizer grande e piedoso Osvaldo
a expectoração de sêres Cruz não exista ainda, para
amargurados de recalques e que estendesse aquele seu

miséria, corrompidos' espiri-' divino trabalho de sanea,.
tualmente. Na _ hemoptise menta, aos domínios do ca­
dessa tuberculose moral, se rater.

chavão ...... nem se discute.
Sobram-nos, de mais, tal­
vez. Màs' formam ao todo
um grupelho de emprega­
dos -de fábrica, pobres de­
sesperançados ou desespe­
rados, que vão cegamente.
decabeça baixa, para os co­

micios, bater palmas, afim
de esquecer a própria mi­
séria. A exemplo de um dia
dêsses, no largo da Cl1rioca.

A ruina �oral; que, ?OS Gritavam por Constituinte,
ameaç�, hOJe" e cntlca, em.côro, sem saber o que

gloriosos-á desdita alheia.

som?na, lamentavel. COI?o I seja, apenas, oúrque lhos
Não sabem que -o peso do

se fo.ssemos um povo de 111- mandaram. A"pós, tontos,
martelo recairá nas costa-s

conClentes, d� tolos, ressur- aos pontapés e cabe,çadas,
de todos êles, e a lamina

ge o Comulllsmo ,? �pre- sairam noite dentro, com
fria da foice foi feita para

goar-se tal qual anuncIo d.e archotes' acesos, em emar-
(;) seu pescoço também. I

d d d Comunismo - é sinôni-prepara o mo ema
, � .t01- cha aux flambeaux»,embria-lete, ou �roga medlcll:a.I, gados d(;; luz e talvez d�

mo de escravidão. de ipjus­
capaz do mIlagre do eliXIr 'I I M'f

- tiça, de desgraça. Prestes
d' I 'd Q d AI

a coo. • am estaçao, . en- poderá dar quando muito a
. � onga Vá a. . uan o e e fim. típica. dos movimentos um par um- dos brasileiros,�.ao pa�a .e v;neno purga� revolucionarias que !lacudi- a charrua e o arado 'primi.dVO. e�ols e que se va� ram o mundo bárbaro me�
ver o efeIto ,des�stroso. E dieval.

tivos.

escrevendo, e colando pelos
muros o sigma da foice e da Assim, peis, açulando a

Certamente que o Brasil

bigorna que se quer implan- maldade, o ódio, a vingan.
não está ludibriado pelos

tar o dogma das estepes seI. ça nesses amargurados sê- fogos de artificias de uma

vagens, entre nós, pelo re- res, vai o Comunismo co-
doutrina estrangeira, cuia

-

curso pSicológiCO da • suge�- Ihendo cardumes de incau- realidade, no fundo, oculta
-

d A uma fogueira rubra de in-
tao, o impreSSionismo. • tos em ,suas malhas. Dum
creditam os publicistas . do lado, os operarias humildes ferno, para incinerar con-
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credo marxista, que á fôr- e sofredores. Doutro, as

ciências e almas._
,

ça de ver e rever a palavra: mulheres decaidas e perver- Alguns patricios infelizes,
"comunismo), o povo ter:- sas. Ambos sonham êsse porque analfabetos, é que
-mina aceitando-o, para sem- dia feliz em "que 'de braços submergiram nessa onda
prE;. ·Que sobrem ingênuos cruzados, comerão do bom· trai�oeira de sangue. Nã'O
que se deixem levar pelo e' do melhor, ass(stindo Ih�s dizem, coitados, ás cl(:t·
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\7f\NIO OLIVEIRf\DR.
EX�INTERNO, DO PRONTO SOCORRO

NA CAPITAL FEDERAL

I' Diplomade pela/Faculdade'Nacional de Medicina cla
Universidade do Brasil,' com varios cursos de

Extensão Universita�ia.
Cirurgia-Partos-Clinlca de Adultos, Senhoras
e Crianças-Péle-:-Slfilis-Doenças Venereas

Consultds e Serviços Grdtis aos Pobres, didria·
mente, das: 13 ás 12 e dds 16 ás 19 horas

- no'-

HOSPITAL .«MIGUEL GOUTO»

Rua BaldO cle.Mesquita,.125
ANDARAI Rio de J anen o

• •

ECONOMISTA,(Permuenoia até dezembro .1?ulden�ia Hotel Boehm)

IBIRAMA,
,

ex-Hamônia - Santa Catarina
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"VIRGEM ESP-E'CIALIDADE"
. da COMPANHIA WETZEL INDUSTRIAL - Joinvile

.
.

(Marca Registrada)
rêcomenda"'se para hospitais, colegios, etc., pe�� &ua qualidade desinfetante .
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